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TELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEIS
CAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMAR
• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342

VÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ
• Educação Infantil: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º
ano: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º
ano (Matutino): 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º
ano (Vespertino): 11 4527-3454
• Ensino Médio: 11 4527-3454
• Técnico de Química e Informática: 11
4527-3454
• Secretaria dos cursos de Ciências -
Habilitação em Biologia, Polímeros,
Comércio Exterior, Gestão Ambiental,
Letras e Matemática: 11 4527-3456
• Secretaria dos cursos de Enferma-
gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e
Processos Químicos: 11 4527-3457
• Secretaria dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração: 11
4588-4452
• Secretaria dos cursos de Análise e
Desenvolvimento de Sistemas, Au-
tomação Industrial, Engenharia de Ali-
mentos, Engenharia Civil, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Química, Engen-
haria de Produção,   Redes de Computa-
dores e Sistemas de Informação: 11
4588-4446
• Secretaria dos cursos de Ciências
Econômicas, Educação Física, Publi-
cidade e Propaganda, Pedagogia, Fi-
sioterapia, Te-rapia Ocupacional, Logís-
tica, Marketing: 11 4588-4445
• Secretaria do curso de Direito: 11
4588-4451
• Secretaria de Pós-Graduação e Exten-
são Universitária: 11 4582-0424
• Serviço Social: 11 4527-3446
• Núcleo de Prática Jurídica - Assistên-
cia Judiciária Gratuita: 11 4527-3449
• Mediação em Direito de Família: 11
4527-3447
• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado
Especial Cível: 11 4527-3448
• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:
11 4588-4448
• Centro de Psicologia Aplicada e Clíni-
ca de Saúde: 11 4527-3452

Alimentação balanceada é chave
para boa qualidade de vida

Um dos principais aspectos para uma boa qualidade de vida é a alimentação. Desde cedo aprendemos que comer verdu-
ras, frutas e legumes faz bem para o organismo. É claro que devemos tomar alguns cuidados como, por exemplo, higienizá-los da
forma correta. Por outro lado, a publicidade feita por determinadas empresas que comercializam produtos não recomendados
pelos especialistas – como médicos e nutricionistas – é cada vez maior. Lanches vendidos em lojas de fast foods, que atraem os
olhos e atiçam o paladar do consumidor em um primeiro momento, podem ser bem agradáveis ao estômago da pessoa, em
especial da criança. Contudo, contém ingredientes que podem trazer prejuízos para a saúde. Isso sem falar nos produtos comer-
cializados nas diversas barracas de camelôs espalhadas pela cidade. Um outro aspecto importante que deve ser levado em
consideração é em relação a variedade de doces e salgados comercializados nos supermercados. Mas não são apenas esses
artigos que merecem a nossa atenção. Produtos tradicionais e que fazem parte do dia a dia do brasileiro como o feijão também
necessitam de muita precaução. Segundo pesquisa realizada recentemente pelo Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor
(Idec), boa parte do feijão encontrado nos supermercados de todo o País, apresenta algum tipo de problema. De acordo com o
estudo, que analisou 33 marcas, 60% das amostras foram reprovadas em pelo menos um ítem avaliado. Com o objetivo de tentar
auxiliar o nosso leitor, o “Em Foco” traz nessa edição matéria publicada na página 11 com a coordenadora do curso de Engenharia
de Alimentos do UniAnchieta, Nirse Ruscheinsky, dando algumas dicas na hora da compra de um artigo que apresente boas
condições de consumo. Na mesma página também é possível encontrar reportagem sobre o curso de Automação Industrial. O
presidente da Azul, Pedro Janot, foi um dos convidados da 1ª Feira de Tecnologia, evento realizado ao longo da semana no câmpus
Professor Pedro C. Fornari (página 3). A palestra ministrada pelo empresário atraiu estudantes de Logística, Publicidade e Propa-
ganda, Comércio Exterior e Marketing. Já na página 4, é possível ler um belo conto escrito pela aluna do curso de Letras, Elizabete
Araújo da Silva. Seguindo adiante, o leitor se depara com matéria feita sobre a Ong “SOS Animais”, entidade que existe há oito anos
por puro esforço de voluntárias que amam “o melhor amigo do homem” (página 5). O Núcleo de Empregabilidade e Relações
Empresarias (Nemp) mais uma vez é destaque nesta edição (página 6).  Já a página 7 é dividida em dois assuntos: o primeiro deles
é sobre o Simpósio Nacional de Direito Ambiental, evento que deverá reunir especialistas de diversas partes do Brasil e será
realizado no Anchieta e o segundo é o Poupatempo, serviço implantado recentemente em Jundiaí. Instalado no Complexo Fepasa,
o programa oferece 50 serviços públicos. O “Anchieta Aberto” é o principal destaque nas páginas 8 e 9. O evento, segundo os
organizadores, reuniu aproximadamente 3 mil pessoas, entre pais, estudantes, funcionários, coordenadores e professores. A
julgar pelo sucesso da primeira edição, a segunda, no próximo ano, promete e muito ! A página 10 é voltada para o III Simpósio de
Educação Física, iniciativa realizada nos últimos dias 28 e 29 de outubro com o tema “Identidade Cultural Afro Brasileira”.
Desejamos a você uma boa leitura.
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Presidente da Azul é destaque
da 1ª Feira de Tecnologia

O anfiteatro do UniAnchi-
eta recebeu um grande público
na última terça-feira (27).
Estudantes dos cursos de Logís-
tica, Publicidade e Propaganda,
Comércio Exterior e Marketing,
puderam assistir palestra minis-
trada pelo presidente da Azul Li-
nhas Aéreas Brasileiras, Pedro
Janot. O evento integrou a 1ª
Feira de Tecnologia (Feitec) or-
ganizada pelo UniAnchieta e que
foi realizada ao longo da sema-
na como forma de atualizar o
conhecimento dos alunos e
aproximá-los do mercado de tra-
balho. Durante a palestra, Janot
abordou diversos aspectos como
a criação da empresa e o atual
mercado da aviação brasileira. “O
projeto Azul nasceu no dia 15 de
dezembro de 2008, em Viraco-
pos, Campinas. Atualmente so-
mos a terceira maior companhia
do País”. Segundo o empresário,
em seis meses, a companhia já
criou mais de 1.200 empregos.
“Também atraímos investimen-
tos aproximado de U$ 200 mi-
lhões para o Brasil”.

Janot fez questão de ex-
plicar para os estudantes como

é o processo de logística desen-
volvido pela empresa e as ações
que são realizadas para o cresci-
mento contínuo da Azul. “Posso
dizer que a nossa empresa é con-
siderada a mais capitalizada da
história da aviação mundial”. De
acordo com o presidente, a com-
panhia atualmente conta com 14
aeronaves que atendem 15 ci-
dades do Brasil com um público
estimado em 2 milhões de pes-
soas. “Para o próximo ano, a nos-
sa meta é chegar a 26 aviões,
atender 20 grandes centros ur-
banos e 3,5 milhões de passage-
iros”, revela. Sobre os preços das
passagens aéreas comercializa-
das pela empresa, Janot disse
que não existe um público alvo es-
pecífico. “Queremos atender des-
de estudantes e pessoas que vão
assistir a um show de rock até
aposentados e empregadas
domésticas”.

Avaliação PositivaAvaliação PositivaAvaliação PositivaAvaliação PositivaAvaliação Positiva
Um dos estudantes mais

empolgados após a palestra foi o
aluno do 6º semestre de Publi-
cidade, Richard Zorzi. Segundo o
universitário, as palestras realiza-

das ao longo da semana aproxi-
marão o aluno da realidade do
mercado de trabalho. “Saben-
do como está o mercado, tenho
condições de me preparar me-
lhor, esse evento vai me ajudar
muito”. Para o estudante, a se-
mana também contribuiu para
elevar a qualidade do curso.
“Acho que é importante para o
desenvolvimento dos cursos e
por consequência da facul-
dade”, declarou Richard que
pretende fazer pós graduação
em Marketing Esportivo. Um
outro universitário que partici-
pou da semana foi o estudante
Peterson Redondo. “Esse
evento vai agregar mais co-
nhecimento não só para os
estudantes como também
para a faculdade em si”. O
estudante, que trabalha como
bancário, pretende ingressar
na área de Publicidade o mais
rápido possível. “Sempre tive
fascínio por esse mundo. Te-

nho muita vontade de trabalhar
em uma agência no setor de
vendas, suporte”. Já a aluna So-
raia Andrade Souza, que cursa
o 4º semestre de Marketing e
trabalha na RR Domelley Com-
ercial, acredita que o fato dos
alunos terem colaborado com
o evento serviu para aumentar

o conhecimento acadêmico. “A
direção do curso nos disse que
deveríamos organizar a semana,
com isso pudemos ter um con-
tato maior com a nossa área de
estudo, além de poder envolver
todo o grupo da faculdade”.

Segundo Janot, em seis meses a companhia já criou mais de 1.200 empregos

Estudantes de Logística, Publicidade e Propaganda, Comércio Exterior e Marketing assistiram a palestra

Para Soraia, o fato dos alunos colaborarem com o evento serviu para aumentar
o conhecimento acadêmico
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Eram nove horas da noite,
quando todos de uma moderna
família brasileira, composta por
mãe, padrasto e três filhos, dois
da mãe e um do padrasto, assis-
tiam sentados numa modesta
sala, à novela conhecida popu-
larmente como “novela das oito”.
Uma cena prendia a atenção, fa-
zendo com que todos ficassem
num silêncio extremo a ponto de
ouvirem um a respiração do ou-
tro, a de um homem brega que
deslizava até o chão, com as cos-
tas apoiadas na porta de sua
sala. Ele acabara de sentir os
efeitos finais do coquetel, diga-
mos um pouco forte, que
acabara de ingerir.

Aparentemente pareceu-
me engraçado, fácil e bem re-
solvido.

Às onze horas da mesma
noite, agora num quarto de
solteiro da mesma casa, da mo-
derna família brasileira que assis-
tia sentada na sala à novela “das
oito”, eu tentava o suicídio.

Lembro dos latidos graves
e incessantes do cachorro grande,
que parecia estar numa garagem

Reminiscências
ou quintal dos fundos coberto e
com chão de piso, pois os latidos
saíam amplificados, também cho-
via e eu me vi. Era noite e uma
senhora acima do peso, muito
branca, chorava em meus ombros
pelo marido doente, impedindo-
me de entrar no fusca branco que
se encontrava estacionado numa
rua asfaltada, em frente a uma
casa com piscina à vista dos que
passavam pela calçada. Por al-
guns instantes comparei o local a
um bairro onde minha mãe traba-
lhou, eu a acompanhava por ser
ainda muito criança para ficar
sozinho. Todos os dias, a caminho
desse bairro, nós andávamos pe-
las mais belas ruas cobertas de
folhas, que lembravam um grande
tapete colorido. Lembro dos lati-
dos graves e incessantes do ca-
chorro grande, horas distante, ho-
ras perto. Fui andando, aqui eu já
podia ficar só, na direção dos lati-
dos, vi um muro, o qual precisava
pular para prosseguir, mas renun-
ciei. Há lugares em que as
memórias nunca serão apagadas,
elas flutuam.

Eram dez horas da manhã,

decidi continuar a caminhada
rente ao muro, quando fui inter-
rompido por uma música do Ro-
berto Carlos, na voz aguda de uma
Dona de Casa de “bobs” no cabe-
lo, avental florido, escorrendo
macarrão num escorredor de plás-
tico azul para o almoço do domin-
go ensolarado. Eu a visualizava
através da sua voz e pensei:

- Que saco!
Respirei e antes de conti-

nuar meu trajeto, pensei nova-
mente:

- A Dona de Casa de
“bobs” no cabelo, avental florido,
escorrendo macarrão cantando
Roberto Carlos. Ah! No tanque
colado à parede do meu quarto,
em que a torneira jorrava água
fortemente, ela devia dizer algo
semelhante, quando eu acordava
aos domingos, às sete horas da
manhã para lavar roupas, no úni-
co dia possível para um univer-
sitário que trabalha. Que saco!

Rente ao muro, sem trilha
sonora de Roberto Carlos, parei
por um instante para descansar.
Começou a ventar muito forte
como se fosse chover nova-

mente. Deslizei até o chão com
as costas apoiadas no muro e
sentei-me para proteger-me.
Sabe quando olhamos as nuvens
naqueles céus azuis de alguns
domingos no parque e vemos
animais, pessoas e etc.? Con-
forme aumentava a ventania,
formava-se um redemoinho, e
enxerguei rostos de animais e
pessoas e até soldados com uni-
formes beges ensangüentados
com o rosto cheio de poeira se-
melhante à dos desertos; ao lugar
em que eles se encontram ou
encontravam-se eu não ousaria
ir, ainda que o muro fosse da al-
tura apenas de um pulo.

Estava já muito cansado,
com a boca seca, a cabeça doen-
do e os latidos do cachorro
grande estavam cada vez mais
distantes. Levantei e me encostei
ao muro, ouvi um
blen...blen...blen... Não sabia
definir se era o som do meu mo-
derno despertador em forma de
sininho ou se era o próprio sino
da igreja, som que ouvia sempre
às seis da tarde, enquanto espe-
rava o ônibus para voltar para

casa. O ponto de ônibus ficava
bem de frente para o carrinho de
pipoca, de tapioca e de sorvete.
Ah! E da igreja. Foram anos es-
cutando o sino, que tocava às
seis da tarde diariamente, nos
casamentos ou quando havia
mortes.

O blen...blen...blen... do
sino do despertador ou da igreja
pôs um ponto final no meu per-
curso. Não sei se me encontrava
ainda a caminho dos latidos,
rente ao muro, no quarto de
solteiro ou na sala da modesta
família brasileira que assistia à
novela “das oito”. Tenho na
memória, para lhes contar quan-
tas vezes for necessário, o per-
curso e locais pelos quais estive
(ir)realmente, mas não poderei
mostrar, assim como o persona-
gem brega da novela que
deslizava até o chão, com as cos-
tas apoiadas na sua porta, sui-
cidando-se por ver a amada partir
com o compositor de boleros, a
parte final do meu percurso.

Elizabete Araujo da SilvaElizabete Araujo da SilvaElizabete Araujo da SilvaElizabete Araujo da SilvaElizabete Araujo da Silva
Letras 4º SemestreLetras 4º SemestreLetras 4º SemestreLetras 4º SemestreLetras 4º Semestre

PPPPPor que só nos mostram a paror que só nos mostram a paror que só nos mostram a paror que só nos mostram a paror que só nos mostram a parttttte fe fe fe fe final de um suicídio?inal de um suicídio?inal de um suicídio?inal de um suicídio?inal de um suicídio?

A partir desta edição, o Em Foco” publica contos dos estudantes do curso de Letras vencedores do 4º Concurso
“Contos e Letras” realizado no segundo semestre de 2009.

Cerca de 70 alunos do curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental visitarão no dia 14 de novem-
bro, a partir das 8 horas, a Estação de Tratamento de Água (ETA) do Anhangabaú e a bacia hidrográfica do Rio
Jundiaí Mirim, principal manancial do município de Jundiaí. A iniciativa tem como objetivo aproximar o estudante
da realidade e focar a interdisciplinaridade do curso. “A teoria é muito importante, porém ela deve ser completada
com a prática. Na  ETA o aluno conhecerá todo o sistema de tratamento de água, os parâmetros utilizados para o
controle de qualidade  da água, além de conhecer o sistema de reuso da água da estação. Já na bacia, eles vão
conhecer o processo de análise do solo e da água, desde a coleta de amostras até a própria análise  in loco”,
explica o professor da disciplina de Fundamentos da Qualidade da Água, Rodrigo Batalha. Segundo ele, a idéia de
visitar esses locais nasceu em 2006 como forma de complementar a formação acadêmica recebida pelos alunos.
“A experiência vivenciada pelos estudantes possibilita uma visão mais crítica sobre a gestão dos recursos hídri-
cos”. De acordo com o professor, a iniciativa torna o aluno mais consciente não só no meio acadêmico, como
também no dia a dia. “Ao longo do curso eles vão aprendendo de maneira racional a utilizar a água. Além disso
podem servir também de agentes multiplicadores e colaborar com a preservação dos recursos naturais”.

Alunos de Gestão Ambient al visitam ETA e bacia do
Jundiaí Mirim - Interdisciplinaridade na Prática

A Estação de Tratamento de Água do Anhangabau será um dos
locais visitados pelos estudantes
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Diariamente é pos-
sível encontrar pelas ruas
e avenidas não só das
grandes cidades, como
também dos pequenos
municípios, uma cena que
se torna cada vez mais co-
mum: animais abandona-
dos. Sensibilizadas com o
sofrimento de cães, um
grupo de pessoas resolveu
fundar uma entidade de
auxílio a esses bichos: a
SOS Animais. “Nossa ONG
existe há oito anos. Vendo
tanto abandono e cons-
tatando casos de maus tra-
tos resolvemos nos unir e
fazer algo que pudesse
minimizar o sofrimento dos
cachorros, com isso eu e
mais três amigas nos uni-
mos e iniciamos o trabal-
ho”, relata a presidente,
Rosa Candelori.

Atualmente a en-
tidade, que ainda não pos-
sui sede, conta com o tra-
balho de 15 voluntárias.
“Como forma de arrecadar
fundos realizamos bazar,
vendemos produtos como
camisetas e chaveiros.
Também recebemos de
amigos e da população em
geral sacos de ração e
remédios para tratar dos

Uma entidade que oferece carinho
e amor aos animais abandonados

animais machucados”.
Entre as principais

atividades desenvolvidas
pela ONG está a partici-
pação no projeto “Faça um
focinho feliz”, que é realiza-
do em parceria com o Cen-
tro de Controle de
Zoonoses da Secretaria de
Saúde de Jundiaí. “Essa
feira acontece todos os
segundos e quartos sába-
dos de cada mês no pátio
do Hipermercado Carre-
four. Além disso, organiza-
mos também nos outros
sábados, das 9 às 17 ho-
ras, na loja Petway, na
avenida Nove de Julho,
uma feirinha de adoção.
Na medida do possível visi-
tamos às escolas onde de-
senvolvemos palestras
como forma de conscienti-
zar às crianças sobre a im-
portância de tratar os ani-
mais com carinho e res-
peito”.

Segundo Rosa, a-
tualmente são registradas
10 ligações por dia de ca-
sos de abandonos de cães
em Jundiaí. “Isso quando
um dos nossos voluntários
não se depara com casos
de maus tratos pelas ruas
da cidade”. Uma vez aten-

dido, o animal é recolhido
a casa de um dos inte-
grantes da ONG, recebe
tratamento médico, além
de higiene e alimentação.
“Após a recuperação, ele
participa das feiras de
adoção. A pessoa interes-
sada em adotá-lo,
preenche um termo de res-
ponsabilidade e depois
fazemos acompanhamen-
to através de visitas. O ani-
mal também é chipado e
castrado gratuitamente”.

Várias são as dificul-
dades encontradas pela
instituição para continuar
realizando o trabalho de
apoio aos cães. “Enfrenta-
mos muitas barreiras como
falta de apoio do poder
público e a falta de amor
das pessoas que aban-
donam os bichos. As en-
tidades fazem o que po-
dem, porém nem sempre
alcançamos o nosso obje-
tivo que é salvar a vida de-
les”.

Rosa diz que há cer-
ca de 20 anos cuida de
animais abandonados,
mas o amor em especial
por cachorros vem desde
a infância. Desde que fun-
dou a ONG, a voluntária co-

leciona muitos casos
alegres e tristes. “Recebi
uma ligação em um domin-
go a noite de uma pessoa
pedindo ajuda para tratar
de um cachorro que esta-
va com a pata machucada.
Esse cão tinha dono, con-
tudo encontrava-se em es-
tado de total abandono. Na
segunda pela manhã fo-
mos verificar o caso e
descobrimos que o propri-
etário de uma oficina era
quem cuidava do bicho. Ele
foi extremamente agressi-
vo comigo e minha amiga,
a Dolores Quinonez (vice-
presidente da ONG) e afir-
mou na época que não en-
traríamos na casa e nem
cuidaríamos do cachorro,
então deixamos ele sair do
seu estabelecimento, cor-
remos até o local e resgata-
mos o cão. Ele estava em
um canto do quarto deita-
do, muito magro, com mui-
ta tristeza e dor no olhar,
possuía as quatro patas e
as orelhas mutiladas. Con-
seguimos levá-lo para um
médico veterinário, porém
devido ao seu estado ele
foi sacrificado”.

De acordo com a
voluntária, a saída para

redução no número de ca-
sos de maus tratos e aban-
donos é um conjunto de
fatores. “Deve ser feita cons-
cientização desde cedo com
às crianças nas escolas
públicas e particulares.
Também é necessário o
procedimento de cas-
tração para evitar a procri-
ação dos bichos e a chipa-
gem. Somado a isso, as
pessoas que mau tratam
os animais devem ser puni-
das de forma rigorosa”.

O fato de muitas
pessoas adotarem cães
com raça definida, de acor-
do com Rosa, é outro as-
pecto que atrapalha a
doação dos outros animais.
“Muita gente pensa em
comprar um cachorro de

raça. Em geral o abandono
acontece com os bichos
que não tem raça. Todos os
animais tem capacidade
para amar”.

Segundo a vo-
luntária, o que a entidade
mais necessita no momen-
to são de novos voluntári-
os. “Qualquer pessoa pode
integrar a nossa ONG, bas-
ta ter amor no coração e
carinho para cuidar desses
bichos. Precisamos tam-
bém da doação de ração,
quem puder nos ajudar,
vamos ficar muito gratas”.
Os interessados em cola-
borar com a ONG devem
entrar em contato com
Rosa (7325-0583) ou Do-
lores (8901-4751).

Muitos animais são abandonados nas ruas e em terrenos baldios

"O melhor amigo do homem" é tratado com carinho e respeito
pelas voluntárias
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Empregos
Código da vaga: 1.478
Área: Jurídica

Código da vaga: 1.479
Área: Jurídica

Código da vaga: 1.411
Área: Assistente de RH

Código da vaga: 1.507
Área: Compras

Código da vaga: 1.508
Área: Psicologia

Código da vaga: 1.522
Área: Aux. de enfermagem

Código da vaga: 1.538
Área: RH

Código da vaga: 1.539
Área: Web designer

Código da vaga: 1.540
Área: Logística

Código da vaga: 1.568
Área: Téc. em Química

Código da vaga: 1.569
Área: Administração

Código da vaga: 1.463
Área: Vendedor int. /
Químico

Código da vaga: 1.491
Área: Vendedor externo

Código da vaga: 1.460
Área: Ass. téc. químico

Código da vaga: 1.573
Área: Ass. Administrativo Jr.

Código da vaga: 1.511
Área: T.I. pré-vendas

Código da vaga: 1.545
Área: Eng. de Alimentos

Código da vaga: 1.489
Área: Aux. de Ed. Física

Código da vaga: 1.413
Área: Engenharia civil

Código da vaga: 1.512
Área: Químico

Código da vaga: 1.513
Área: Marketing

Código da vaga: 1.474
Área: Auxiliar Pedagógico

Código da vaga: 1.575
Área: Nutricionista

Código da vaga: 1.546
Área: Administração

Código da vaga: 1.547
Área: Educação Física

Código da vaga: 1.427
Área: Desenhista Projetista

Código da vaga: 1.520
Área: Assistente Comercial

Código da vaga: 1.468
Área: aux. de T.I.

Código da vaga: 1.521
Área: Encarregado/Téc. em
Logística

Código da vaga: 1.576
Área: Aux./Ass. Contábil

Código da vaga: 1.550
Área: Química

Código da vaga: 1.525
Área: Enfermagem

Código da vaga: 1.527
Área: Contabilidade

Código da vaga: 1.554
Área: Projetista

Código da vaga: 1.387
Área: Químico

Código da vaga: 1.570
Área: Aux. de dpto. pessoal

Código da vaga: 1.572
Área: informática

Código da vaga: 1.460
Área: Ass. téc. químico

Código da vaga: 1.551
Área: Custos

Código da vaga: 1.583
Área: Analista de Suprimen-
tos Jr.

Código da vaga: 1.584
Área: Analista de Suprimen-
tos Pleno

Código da vaga: 1.541
Área: meio ambiente

Código da vaga: 1.578
Área: T.I.

Código da vaga: 1.516
Área: Engenheiro de produto

Código da vaga: 1.571
Área: desenhista projetista

Código da vaga: 1.564
Área: Aux. de atendimento

Código da vaga: 1.574
Área: Aux. administrativo

Código da vaga: 1.480
Área: secretária executiva /
diretoria

Código da vaga: 1.481
Área: recepcionista

Código da vaga: 1.466
Área: ass. de vendas

Código da vaga: 1.504
Área: administração,
contábeis, economia

 Código da vaga: 1.475
Área: monitoria Ed. infantil -
inglês

Código da vaga: 1.532
Área: administração

Código da vaga: 1.533
Área: enfermagem

Código da vaga: 1.353
Área: fisioterapia

Código da vaga:1.535
Área: ass. administrativo

Código da vaga: 1.579
Área: consultor técnico

Código da vaga: 1.497
Área: auxiliar de mkt

Código da vaga: 1.557
Área: auxiliar de mkt

Código da vaga: 1.388
Área: operador de produção/
química

Código da vaga: 1.565
Área: analista de custos

Código da vaga: 1.566
Área: analista estatístico

Código da vaga: 1.567
Área: ass. de depto. pessoal

Código da vaga: 1.544
Área: direito

Código da vaga: 1.556
Área: Orçamentista de
instalações hidráulicas

Código da vaga: 1.396
Área: ciências contábeis

Código da vaga: 1.471
Área: T.I.

Código da vaga: 1.447
Área: telecomunicações

Código da vaga: 1.377
Área: vendedor interno

Código da vaga: 1.443
Área: ass. administrativo

Código da vaga: 1.459
Área: químico industrial

Código da vaga: 1.555
Área: assistente de RH

Código da vaga: 1.577
Área: assistente educacional

Código da vaga: 1.585
Área: estagiário em
administração

Código da vaga: 1.409
Área: contabilidade, fiscal

Código da vaga: 1.439
Área: analista

Código da vaga:1.448
Área: analista programador
Microsiga

Código da vaga: 1.456
Área: educador, instrutor

Código da vaga: 1.528
Área: engenharia mecânica

Código da vaga: 1518
Área: RH

Código da vaga: 1.477
Área: analista contábil sênior

Código da vaga: 1.559
Área: analista de custos

Código da vaga: 1.492
Área: aux. de classe /
pedagogia

Código da vaga: 1.496
Área: analista de pcp sênior

Código da vaga: 1.500
Área: técnico em eletrônica

Código da vaga: 1.501
Área: publicidade e
propaganda

Código da vaga: 1.510
Área: fiscal de obra

Código da vaga: 1.560
Área: publicidade e
propaganda

Código da vaga: 1.561
Área: administração

Código da vaga: 1.563
Área: T.I.

Código da vaga:1.579
Área: aux. administrativo

Código da vaga: 1.523
Área: engenharia

Código da vaga: 1.524
Área: eng. de produção

Código da vaga: 1.534
Área: controle de
qualidade

Código da vaga: 1.542
Área: suporte de redes

Código da vaga: 1.543
Área: aux. administrativo

Código da vaga: 1.548
Área: engenharia civil

Código da vaga:1.552
Área: coordenadora
pedagógica

Código da vaga: 1.580
Área: administração

Código da vaga: 1.581
Área: área de produção

Código da vaga: 1.582
Área: área de produção
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Com o apoio do UniAnchi-
eta, será realizado entre os dias
27 e 28 de novembro, o I Simpó-
sio Nacional de Direito Ambien-
tal. O evento, que contará com a
participação de alunos, profes-
sores e representantes de órgãos
públicos e entidades ligadas ao
meio ambiente, acontecerá no
Câmpus Prof. Pedro C.Fonrnari.
De acordo com a coordenadora
de Pós Graduação lato sensu em
Direito Ambiental do UniAnchieta,
professora Luciana Cordeiro de
Souza Fernandes, a iniciativa visa
estimular os participantes a de-
senvolverem ações que possam
contribuir com a preservação do
ecossistema. “A idéia é lançar
uma semente para futuros even-
tos, que sejam anuais em nossa
instituição, a fomentar discussões
acerca do meio ambiente”. Com
o tema “Os diversos olhares do
meio ambiente e a legislação

Especialistas debatem em sim pósio
preservação do meio ambient e

brasileira”, o seminário será divi-
dido em três mesas temáticas:
“Um olhar no meio ambiente” (dia
27, das 9h às 12h), “A importân-
cia do Direito Ambiental no Bra-
sil” (27, das 18h às 22h) e “Pro-
teção do meio ambiente natural”
(28, das 9h às 12h).

Segundo Luciana, a von-
tade de organizar o seminário
surgiu após participação em
evento realizado em Florianópo-
lis. “Estive no último Congresso da
Associação dos Professores de
Direito Ambiental (Aproad) e per-
cebi, junto com outros parti-
cipantes, da necessidade de de-
senvolver mais iniciativas que pro-
porcionem debates sobre a
questão ambiental e a legislação
nacional nesta área, bem como
do ensino do Direito Ambiental.
Assim, por coordenar a Pós Gra-
duação em Direito Ambiental no
UniAnchieta e lecionar Direito

Ambiental no curso de Direito des-
de que foi inserido na grade pro-
gramática, ofereci Jundiaí para ser
palco desta discussão e recebi
total apoio da instituição”.

De acordo com a organiza-
dora, é cada vez mais comum a
preocupação das pessoas em
relação a preservação do ecos-
sistema. “O planeta e seus habi-
tantes encontram-se em um mo-
mento crucial em face do total
desrespeito a natureza, o que tem
gerado um grande desequilibrio
ambiental. Aquecimento global,
derretimento das geleiras, o mar
destruindo as praias, tempesta-
des, enchentes e, num verdadeiro
paradoxo, um cenário de seca e
miséria. Por isso, urgentemente
precisamos alterar nosso modo de
ser e viver como única forma da
manutenção de tudo o que nos
cerca. O conhecimento é a arma
que traz o poder, único capaz de

mudar o atual cenário que
ameaça nos vitimar”. Segundo a
professora, a disciplina de Direito
Ambiental tem como objetivo cri-
ar uma relação de harmonia en-
tre o homem e a natureza. “Ela
vem para buscar, através da lei,
conscientizar, prevenir danos e
reequilibrar estas relações do
homem e meio ambiente. E a práti-
ca do direito ambiental não pode
estar dissociada dos outros ramos
do direito nem tampouco dos ou-
tros campos da ciência. Dentre os
chamados ramos, o novo direito
ambiental somente pode ser
estudado e aplicado a partir de
uma visão holística e interdiscipli-
nar, pois seu objeto de tutela é a
vida com qualidade”. A expectati-
va de Luciana é que o contato do
público com nomes consagrados
estimule os participantes a desen-
volverem ações em prol do ecos-
sistema

“Este evento, além de fo-
mentar a discussão sobre a
temática ambiental, proporciona-
rá a aproximação dos alunos e do
público em geral, aos maiores
doutrinadores do Direito Ambien-
tal, como por exemplo o doutor
Paulo Affonso Leme Machado que
é o “pai do direito ambiental no
Brasil”. Além disso, serão realiza-
dos lançamentos de livros dos
palestrantes e dos Anais do I Sim-
pósio de Direito Ambiental, com
sessão de autógrafos, que con-
seguimos produzir com o envio
das palestras”. Os interessados
em se inscrevem para o evento
devem enviar e-mail por meio do
endereço aproadsp@uol.com.br. O
encontro conta com o apoio da As-
sociação Mata Ciliar, Camiseta Fei-
ta de Pet, Editora In House, Livra-
ria Conceito, Núcleo de Emprega-
bilidade (Nemp), 33ª OAB de Jun-
diaí e TV Educativa.

Com um investimento
total de R$ 34,4 milhões, foi
inaugurada na sexta-feira (23),
em Jundiaí, a unidade do Pou-
patempo. Trata-se de um pro-
grama do Governo do Estado
de São Paulo, vinculado à Se-
cretaria de Gestão Pública e
administrado pelo Prodesp
(Companhia de Processamen-
to de Dados do Estado de São
Paulo). A expectativa é de que
1 milhão de pessoas tenham
acesso aos 50 serviços públi-
cos oferecidos. O Poupatem-
po Jundiaí conta com 140 fun-
cionários, distribuídos entre
servidores públicos e terceiriza-
dos. No espaço, a população
tem acesso a serviços dis-
ponibilizados por nove órgãos:

Poupatempo oferece 50 serviços públicos
Acessa São Paulo, Correios, De-
tran (Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo), IIRGD (Ins-
tituto de Identificação Ricardo
Gumbleton Daunt), SERT (Secre-
taria do Emprego e Relações do
Trabalho), e-Poupatempo, Nossa
Caixa, Secretaria da Fazenda, e a
Prefeitura de Jundiaí, que está pre-
sente com três departamentos:
Secretaria de Finanças, Secreta-
ria de Transportes e DAE S/A (De-
partamento de Água e Esgoto).
Entre os serviços disponibilizados
pelo programa encontram-se o
IPTU (alteração cadastral, segun-
da via das parcelas), certidão do
contribuinte imobiliário, certidão de
valor venal, certidão nominal de
imóveis, alvará e ISS, multa de trân-
sito e recurso administrativo, soli-

citação de interrupção de abaste-
cimento de água, etc. O Poupatem-
po funciona de segunda à sexta-
feira, das 9 às 18 horas, e sábado,
das 9 às 13 horas. A unidade fica
no Complexo Fepasa, localizado na
Avenida União dos Ferroviários,
1760.

Fonte:Assessoria de Imprensa
da Prefeitura de Jundiaí

Unidade do Poupatempo, localizada no Complexo
Fepasa, funciona de segunda à sexta-feira
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“Anchieta Aberto” auxilia aluno na
escolha da carreira prof issional

Cerca de 3 mil pessoas, entre
estudantes, pais, coordenadores, profes-
sores e funcionários, participaram no sába-
do (24) da 1ª edição do “Anchieta Aberto”.
O evento, composto de 30 palestras das
mais variadas profissões cujos cursos são
oferecidos no UniAnchieta e salas de ex-
posições sobre os mesmos, foi realizado
na unidade central, localizada a Rua Bom
Jesus de Pirapora. Desde cedo era pos-
sível verificar a presença de grande núme-
ro de alunos do Ensino Médio não
só de Jundiaí, como de toda a
região. Um desses jovens Raphael
Boaretto, aluno do 1º ano do ensi-
no médio, que veio especialmente
de Cajamar com a intenção de ob-
ter mais informações sobre alguns
cursos do ensino superior e assim
escolher com mais segurança a
carreira profissional que pretende
se dedicar daqui há alguns anos.
“Foi muito interessante essa inicia-
tiva do Anchieta. Gosto de biologia
e penso em fazer esse curso, com
a explicação que recebi, as idéias
ficaram mais claras na minha ca-
beça”. Rafael também fez questão
de elogiar a qualidade do ensino
proporcionada pela escola. “Estu-
do há cinco anos na escola, os pro-
fessores são competentes e o ensi-
no é muito bom”. Vários adoles-
centes que visitaram a instituição,
procuraram participar do maior
número de palestras possíveis. É o
caso do aluno do 2º ano do ensino mé-
dio, Douglas Barbosa, que após conver-
sar com alguns professores tomou a de-
cisão de cursar engenharia eletrônica no
ensino superior. “A direção da escola está
de parabéns, achei muito bacana mes-
mo essa idéia, pois assim pude esclare-
cer algumas dúvidas. Cheguei até a as-

sistir outras palestras, como por exemplo
Ciências Contábeis, mas descobri que
não é essa a área que quero”. A estudante
Waleska Toledo segue a mesma linha do
amigo. “Achei bem interessante esse
evento, nunca tinha visto nada igual. Essa
iniciativa é boa para os alunos indecisos,
como eu, escolherem com segurança o
que querem fazer na faculdade. Gostei
por exemplo de Gestão Ambiental, é um
curso que me agradou, que possui con-

ceitos interessantes, mas o que mais me
chamou a atenção mesmo foi Comércio
Exterior, já decidi que quero trabalhar
nessa área”. Já Franciane Ribeiro, tam-
bém aluna do 2º ano, no meio da manhã
tinha assistido às palestras de Piscolo-
gia e Gestão Ambiental. “Gostei das duas
profissões, ainda tenho algumas dúvidas.

Agora vou até outra sala para ver a expli-
cação sobre Direito, pois também me in-
teresso por esse campo, quem sabe não
faço dois cursos superiores”.

Orientação ProfissionalOrientação ProfissionalOrientação ProfissionalOrientação ProfissionalOrientação Profissional
Há mais de duas décadas as Esco-

las Padre Anchieta oferecem orientação
profissional aos seus alunos. A psicóloga
Kátia lembra: “Este trabalho começou
com meu estágio de Psicologia Escolar

aqui no Anchieta, mas com o passar do
tempo ele foi se atualizando e aper-
feiçoando”.  Atualmente no Ensino Mé-
dio a orientação profissional é realizada
através do projeto “Conhecer para Fazer”
– Orientação Profissional e coordendado
pelas psicólogas Kátia Segre e Elaine
Gaspari.

Estudantes tiveram contato com equipamentos e instrumentos utilizados nos cursos de graduação

Idealizado pela diretora geral do
Ensino Médio,Adriana Fornari, o Anchie-
ta Aberto foi realizado para complemen-
tar e finalizar a orientação profissional dos
alunos.

Contou com o apoio e colaboração
não só dos educadores, mas principal-
mente da equipe de funcionários. “Com
o apoio e o empenho de toda a nossa
equipe, conseguimos realizar um evento
que obteve uma excelente aceitação en-

tre os nossos jovens. Pude obser-
var que houve uma integração en-
tre os cursos da faculdade e os do
ensino médio”, revela a diretora
geral, Adriana Fornari. Segundo
ela, o objetivo do encontro foi
muito além de auxiliar o estudante
na escolha da carreira profission-
al. “O Anchieta não é quatro pare-
des. Por meio dessa iniciativa, pu-
demos mostrar que a educação
desenvolvida pelos nossos profis-
sionais prepara o aluno para a vida
e para ser um profissional de grande
destaque em Jundiaí e Região”. Du-
rante a organização do Anchieta A-
berto, Adriana contou com o apoio
das psicólogas Kátia Segre e Elaine
Gáspari, além dos coordenadores
Amália Bruno , Aparecida Bosco Ben-
evenutto e Márcio Pratta.  “Quero
agradecer  especialmente aos nos-
sos funcionários que se mostraram
muito dedicados e atenciosos, des-
de os setores de serviços gerais até

a diretoria”.
Com o sucesso da primeira

edição, a diretora geral da instituição, já
faz planos para o próximo ano. “Se esse
ano foi maravilhoso, posso dizer que
2010 vai ser fantástico. Com certeza va-
mos ampliar esse trabalho e aprimorá-lo
ainda mais, os nossos alunos merecem”.

O evento contou com palestras, salas de exposição e outros ambientes que aproximaram os alunos da realidade do ensino superior
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Professores qualificados tiramProfessores qualificados tiramProfessores qualificados tiramProfessores qualificados tiramProfessores qualificados tiram
dúvidas dos estudantesdúvidas dos estudantesdúvidas dos estudantesdúvidas dos estudantesdúvidas dos estudantes

Para a realização do “Anchieta Aberto”, uma equipe formada por profis-
sionais experientes e competentes foi colocada à disposição da comunidade
estudantil. A coordenadora do curso de pedagogia, Regina Mostério, por
exemplo, foi uma das responsáveis pela criação da Brinquedoteca, espaço
destinado neste evento às crianças que visitam a instituição com seus pais.
“Pudemos mostrar um dos campos de atuação do pedagogo. A coordena-
dora do curso de Letras, professora Rutzkaya Queiroz dos Reis, salienta: “A
pessoa que se forma em Letras tem um vasto campo de atuação como
revisora de revistas e jornais, produtora de TV, pesquisadora”. A educadora
fez questão de elogiar a iniciativa da direção da instituição. “Foi uma grande
oportunidade para esclarecer para os alunos e os pais o trabalho desenvolvi-
do pelo curso de Letras. Isso sem falar que os nossos estudantes tiveram a
oportunidade de interagir com os adolescentes não só através das palestras
como também das exposições”.

Já para a coordenadora do curso de Gestão Ambiental, Eliana Corrêa
Aguirre de Mattos, o evento pode ser considerado uma troca de valores.
“Essa foi uma oportunidade fantástica realizada dentro da própria institu-
ição. Nós tivemos um contato mais estreito com os estudantes do ensino
médio que por sua vez serão agentes multiplicadores do que aprenderam
assistindo às palestras e exposições”. De acordo com a coordenadora, em
virtude da preocupação constante com o meio ambiente, o curso vem apre-
sentado um crescimento significativo nos últimos anos. “Muitas empresas e
órgãos públicos buscam profissionais formados na área de Gestão Ambien-
tal. As prefeituras de Jundiaí, Campo Limpo e Várzea Paulista, por exemplo,
trabalham com profissionais da nossa área”. Além das palestras, o curso
pôde montar uma sala exclusiva com diversas pesquisas. “O aluno que visi-
tou a sala de estudos pôde verificar trabalhos como o reaproveitamento do
uso da energia e da água, planejamento ambiental, coleta solidária do óleo,
entre outros”.Outro curso que vem obtendo destaque no ensino superior é o
coordenado pelo professor José Virgílio Bertoli. “A matemática é um curso de
formação de docentes. O mercado procura por profissionais formados nessa
área que encontram-se em falta. As pessoas se interessam por outros cam-
pos de atuação. Por isso, um evento como esse é muito importante para nós
e vem mostrar para o adolescente que a matemática proporciona boas opor-
tunidades de trabalho”.
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Com a participação
de nomes de grande ex-
pressão da cultura afro,
foi realizado nos dias 28
e 29 de outubro, o III Sim-
pósio de Educação Física
do UniAnchieta. Com o
tema “Identidade Cultu-
ral Afro Brasileira”, o
evento contribuiu para
aumentar o conhecimen-
to acadêmico do
estudante, além de
prepará-lo para o merca-
do de trabalho. “O simpó-
sio teve como objetivo
ampliar a possibilidade
de compreender e trans-
formar a realidade social
e com isso ter um profes-
sor de Educação Física
fazendo um trabalho sig-
nificativo voltado a comu-
nidade”, afirma uma das
organizadoras, professo-

Estudantes participam de
Simpósio de Educação Física

ra Diná Ramos.
O simpósio nasceu

com a intenção de com-

plementar à formação
dos estudantes, pautado
por temáticas e dis-

cussões de relevância na
atualidade, articuladas
aos saberes das práticas

pedagógicas da área. No
total cerca de 200 pes-
soas, entre alunos e con-

vidados, participaram do
evento. “Existiu uma inte-
gração muito grande en-
tre os universitários e a
comunidade em geral
que acabou criando um
ambiente informal, mas
que ao mesmo tempo
proporcionou discussões
com conteúdo e qua-
lidade”. Entre os partici-
pantes do simpósio es-
tiveram os grupos de ca-
poeira Nossa Senhor do
Bonfim (apresentando
capoeira e samba de
roda),  Preta Bala do
Clube 28 de Setembro
(samba rock), Monitor An-
dré “Tutubarão” e os jovens
da Associação Pio Lanteri
(capoeira e jongo), além da
garota Layla de apenas 10
anos da Casa de Cultura
Tainá de Campinas (musi-
cista que tocou Timbila).

O evento, que teve como objetivo ampliar o conhecimento dos alunos, foi realizado com diversas atividades
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De acordo com pesquisa
realizada recentemente pelo Ins-
tituto Brasileiro de Defesa do Con-
sumidor (Idec), boa parte do feijão
comercializado nos supermerca-
dos de todo o País apresenta al-
gum tipo de problema. Segundo o
estudo, que analisou 33 marcas
do produto, 60% das amostras fo-
ram reprovadas em pelo menos
um ítem avaliado. Os aspectos
analisados pelos técnicos da in-

Pesquisa do Idec r evela que feijão vendido
em supermercado apresenta problemas
Coordenadora do curso de Engenharia de Alimentos do UniAnchieta, Nirse Ruscheinsky,  orienta consumidor a comprar produtos de sua confiança

stituição foram: teor de umidade,
presença de microtoxinas, tempo
de cozimento, avaliação mi-
croscópica e rotulagem. A profes-
sora do curso de Engenharia de
Alimentos do UniAnchieta e
mestre em Engenharia Química,
Nirse Ruscheinsky, não se mos-
trou surpresa com o resultado do
levantamento. Para ela, um dos
motivos da alta reprovação do
estudo foi a falta de fiscalização

realizada nos estabelecimentos
que atendem à população. “O
baixo poder aquisitivo de muitos
consumidores faz com que empre-
sas não idôneas se aproveitem
disso e coloquem no mercado ar-
tigos sem qualidade e com o
preço reduzido”.

Segundo Nirse, o brasileiro
ao pegar uma embalagem de
feijão na mão deve prestar muita
atenção antes de comprá-la.
“Como as embalagens são quase
totalmente transparentes, sempre
que comprar o produto o consumi-
dor deve atentar para a qualidade
dos grãos e a presença de pedras
ou grumos de terra ou insetos ou
larvas. Como o teor de umidade e
a presença de microtoxinas só po-
dem ser avaliados com o auxílio
de equipamentos, o recomenda-
do é que o consumidor evite con-
sumir feijões cujos grãos apre-
sentem sinais de mofo, pois as-
sim estará se precavendo. O tem-
po de cozimento é um quesito que
não interfere necessariamente na

A tecnologia é um dos
principais fatores da evolução
da sociedade moderna. Atual-
mente, é impossível pensar em
uma pessoa que não saiba uti-
lizar um computador ou mesmo
uma máquina de última ge-
ração. Com isso, para produzir
mais em menos tempo, as in-
dústrias procuram cada vez
mais por profissionais capacita-
dos e integrados ao atual siste-
ma de trabalho. Por isso, um
curso que vem sendo muito
procurado nos últimos meses
no UniAnchieta é o de Tecnó-
logo em Automação Industrial.
Com duração de seis semes-
tres e carga horária de 2.540
horas, as atividades são realiza-
das no período noturno. Segun-
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qualidade do prato, mas sim no
tempo que a dona de casa pre-
cisa ter para deixar o almoço pron-
to. A relação custo versos benefí-
cio é importante nessa escolha”,
explica a coordenadora do curso
de Engenharia de Alimentos.

Outros produtos que mere-
cem atenção redobrada da popu-
lação são os enlatados. “Os cuida-
dos com esse tipo de embalagens
se devem às suas características.
O interior das latas é revestido por
um esmalte próprio que evita que
o alimento entre em contato com
o metal da lata. Mas quando é
amassada, esse esmalte quebra
(trinca) e permite o contato do ali-
mento com o metal. Por isso, não
é recomendado o consumo de en-
latados quando encontram-se
com o interior amassado pelo fato
de existirem grandes chances de
contaminação do alimento pela
oxidação (ferrugem) da lata”.

Uma outra recomendação
da professora é em relação ao
aspecto do produto. “O consumi-

dor jamais deve levar para casa
uma embalagem que esteja vi-
sivelmente enferrujada ou estufa-
da. Nos enlatados isso é muito fácil
de perceber. Quando as embala-
gens estão estufadas indica que
houve fermentação ou crescimen-
to de microrganismos que
produziram gases e incham o
produto”.

Para tentar fugir das “ar-
madilhas” impostas por alguns
supermercados, Nirse aconselha
a dona de casa a sempre procurar
adquirir um produto da sua confi-
ança. “Uma ferramenta muito im-
portante do consumidor é deixar
de comprar marcas que ele sabe
que não atendem a qualidade e-
xigida nas legislações ou que es-
tejam abusando da boa fé do con-
sumidor. Um exemplo disso é o
caso do feijão, quando observar
que ele está muito sujo ou de má
qualidade, não comprar mais des-
sa marca e passar a adquirir ou-
tra. Outra dica que pode funcio-
nar é ligar para os SAC’s e fazer a
reclamação”.

do o coordenador Mário Mollo
Neto, o curso tem como objetivo
formar profissionais com conhe-
cimento e habilidades em au-
tomação industrial e comercial,
integrando o estudante aos
avanços tecnológicos e com as
tendências econômicas e de-
mandas sociais em constante
evolução e mutação. “Ele prepara
profissionais aptos a modernizar
as técnicas de produção auto-
matizada pelo emprego do siste-
mas elétricos, eletrônicos, com-
putacionais e robóticos, e pre-
tende formar técnicos altamente
qualificados para atuarem em
projetos de implantação de siste-
mas de automação industrial
baseados no uso de tecnologias
modernas, principalmente para

atender à crescente demanda
das indústrias de nossa região”.

Segundo Mário, o curso é
baseado em aulas expositivas,
na utilização de recursos audio-
visuais como retroprojetores e
projetores multimídia. “Com isso,
os estudantes fazem diversas
demonstrações em sala de aula
e nos laboratórios. Eles desen-
volvem atividades práticas em
grupo tanto em um, quanto em
outro ambiente”.

O estudante que se forma
na área tem um vasto campo de
trabalho. “Eles podem atuar em
empresas industriais, comerciais
e de prestação de serviços, po-
dendo ser do tipo: processo, si-
derúrgicas, metalúrgicas, não
metálicos, serviços e assistência

técnica; empresas de telecomu-
nicações; concessionárias de
energia elétrica; construção civ-
il. Além disso, podem desenvolv-
er consultoria na implantação de
sistemas de acionamentos indus-
triais”. De acordo com o coorde-
nador, com o avanço da tecnolo-
gia muitas empresas buscam por
profissionais capazes de atend-
er a sua demanda. “Esse profis-
sional é bastante disputado, já
que pode atuar em indústrias dos
mais diversos setores (alimentí-
cio, automobilístico, têxtil, met-
alúrgico, entre outros) que ten-
ham linha de produção automa-
tizada. O tecnólogo também é
procurado para fazer ma-
nutenção preventiva ou modern-
izar equipamentos existentes em

companhias de todos os portes.
A procura por este profissional
é cada vez maior em São Pau-
lo e nas cidades próximas a
Jundiaí em virtude do grande
potencial da região. As indús-
trias do setor petroquímico lo-
calizada em Santos e em out-
ras cidades do litoral paulista
também buscam por este tipo
de profissional”.

Para Mário, dois são os
fatores que influenciam na for-
mação acadêmica e o conse-
quente sucesso no trabalho.
“Destaco que na concorrência
por vagas nas empresas, além
de um bom curso, vale o
desempenho e a perseverança
do profissional”.
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